
Realidades distintas



Ao longo destes anos de Magistério,
vivenciei várias realidades e encontrei os mais
diversos tipos de pessoas. 

Trabalhei em escolas de periferia,
centro de grandes e pequenas cidades, litoral, e
fui muito feliz em cada uma delas.

    Hoje vou contar um pouco sobre o
momento atual.



             

Trabalho em duas escolas, nos turnos manhã e
noite.
              De manhã, os alunos são crianças e
adolescentes, cheios de energia, sonhos, uma
explosão de vida e bagunça.
               No turno da noite, os alunos são jovens,
adultos, senhores e senhoras, cansados, mas
em busca de alguma coisa melhor para suas
vidas. 
              A maior conexão entre todas estas
pessoas, é a falta de interesse pelos mais
jovens, a alienação,  falta de conhecimento (
geral ) sobre qualquer assunto, e dificuldade de
raciocínio.



      Falta algo neles.... valores, ideias, vontade
de buscar algo mais profundo. Vejo
prisioneiros de uma realidade virtual, que "
atualizam" o status a cada ação.             Estamos
condenados a ter uma geração sem destino
definido?

 
      



                   As mídias são fantásticas com todos os seus

recursos, mas percebo que nem sempre o uso que é dado a

elas é o que gostaríamos. A maioria escreve mal, fala mal, por

que digita assim. Temos à disposição, museus, livros,

lugares, fotos e quase nada disto é utilizado, por que quase

100% do destino do tempo deles é utilizado em redes sociais



                    Falta alma, profundidade, vontade a estas
pessoas que encontro pela vida. Quero sempre fazer a
diferença no momento em que estou com eles, nem
sempre sou ouvida ou entendida, mas sigo tentando,
na esperança de um mundo melhor.  


